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Editorial 

“O homem não pode falar seu pensamento sem pensar sua palavra.” — 
roubemos a Roland Barthes esta frase de Bonald para fazer dela, aqui, um em-
blema do nosso desejo: completando 25 anos de sua primeira publicação, a 
revista Letras & Letras busca consolidar um percurso de existência como im-
portante periódico acadêmico, na área de Letras e Linguística, e avançar na 
divulgação da pesquisa como risco — sabor sem o qual ela se torna vã. É o mes-
mo Barthes quem nos ensina: “O trabalho (de pesquisa) deve ser assumido no 
desejo. Se essa assunção não se dá, o trabalho é moroso, funcional, alienado, 
movido apenas pela necessidade de prestar um exame, de obter um diploma, 
de garantir uma promoção na carreira.”

Assim, procurando enlaçar o rigor da pesquisa à aventura da palavra, a 
revista Letras & Letras — atenta à política editorial da Capes e dos Progra-
mas de Pós-Graduação — ganhou, em 2007, uma versão eletrônica e, em 2008, 
tornou-se temática, o que possibilita a constante circulação de diferentes sa-
beres e discursos — bem como o deslocamento dos desejos. A proposição de 
temas é de responsabilidade dos professores pesquisadores vinculados às li-
nhas de pesquisa e aos grupos de pesquisa dos programas de pós-graduação 
do Instituto de Letras e Linguística da Universidade Federal de Uberlândia. Os 
proponentes são responsáveis, junto à Direção da revista, pela organização do 
número a ser publicado, seguindo diretrizes de avaliação paritária e buscando 
o diálogo com as mais diversas instituições de Ensino Superior, nacionais e 
internacionais.

Valendo-se de duas datas comemorativas — seus 25 anos e os 50 anos do 
Ileel —, a revista Letras & Letras repensa também sua forma e apresenta-se, 
a partir desse número, com um novo projeto gráfico. Aproveitamos para agra-
decer a todos que, por meio da submissão de artigos, pela participação nos 
Conselhos Editorial e/ou Consultivo, têm contribuído para o bom andamento 
dos trabalhos.

A Direção.
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Apresentação

Uma breve pesquisa sobre o termo “híbrido” em um site de busca na in-
ternet pode render resultados no mínimo curiosos. De veículos a cartões de 
crédito híbridos, passando por espécies de vegetais e animais, operadores de 
telemarketing e gêneros literários híbridos, os resultados de tal pesquisa não 
se encaixam facilmente em uma única definição. Ainda que circunscrevêsse-
mos o conceito de hibridismo no âmbito das questões de linguagens, cultu-
ras e identidades — como é a proposta do presente número da revista Letras 
& Letras — não haveria consenso total quanto à sua definição. E talvez fosse 
muita pretensão de nossa parte querer chegar a esse consenso. Como afirma 
o crítico pós-colonial Robert J. C. Young, não há uma formulação única ou defi-
nitiva de hibridismo, pois o termo muda à medida que se repete, mas também 
se repete à medida que muda (YOUNG, 1995, p. 27). Daí nossa opção por “hi-
bridismos”, no plural mesmo. Um denominador comum às várias definições ou 
usos do conceito, segundo o crítico, parece ser a impossibilidade da crença em 
um essencialismo ou homogeneidade que caracterizaria as culturas, lingua-
gens e identidades — algo que este volume se propõe a investigar, a partir das 
diferentes áreas de estudo dos autores aqui presentes, como estudos culturais, 
linguística aplicada, literatura brasileira, literatura pós-colonial, sociologia da 
linguagem e etnografia da comunicação, entre outras. 

O presente volume começa com uma discussão sobre a importância da 
inserção do conceito de cultura nos estudos sobre ensino e aprendizagem de 
línguas estrangeiras. Em seu artigo “Cultura, língua e emergência dialógica”, 
o autor questiona a suposta homogeneidade dos conceitos de cultura, nação 
e língua ao apontar-lhes o hibridismo constitutivo. Para o autor, a noção de 
hibridismo — à qual ele contrapõe a ideia de “emergência dialógica” — pode 
descrever fenômenos culturais e linguísticos complexos, além de nos ajudar a 
compreender os conflitos e transformações sociais contemporâneos.

Esses conflitos e transformações constituem o eixo central das reflexões 
presentes no segundo artigo. Em “What hybridity stammers to say: becoming 
other than oneself in Hanif Kureishi’s ‘My son the fanatic’”, os autores evitam 
a celebração do multiculturalismo característico da globalização, alertando 
para os conflitos desencadeados pelo hibridismo cultural. A partir da análise 
de um conto do escritor britânico Hanif Kureishi, os autores investigam como 
o processo de tornar-se híbrido pode ser perturbador para os indivíduos de 
comunidades diaspóricas, engendrando intolerância racial, étnica e religiosa. 

O encontro com a alteridade oriunda de outros países também é o tema 
do artigo “Hybridity and travel writing in English: the Grand Tour and the Im-
perial Frontier”. Nele, a autora analisa o gênero narrativa de viagem como re-
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gistro do hibridismo resultante do encontro entre duas culturas: a cultura do 
viajante-escritor e a cultura do povo visitado. Segundo a autora, tais narrativas 
revelam um conflito entre o desejo do viajante-escritor de corresponder às 
expectativas de seu país de origem, e suas experiências adquiridas nos países 
visitados, possibilitando novas formas de conhecimento e colocando em xeque 
a própria estabilidade do gênero.

A classificação de um texto como pertencente a um ou outro gênero pode 
representar uma tarefa árdua para o crítico. É o caso da obra analisada no arti-
go seguinte, “As interações das linguagens literária e cinematográfica no texto 
híbrido de Valêncio Xavier”. Nele, a autora se detém sobre um conto do escritor 
paranaense para analisar como o cinema, a literatura e o jornalismo se interre-
lacionam, provocando mudanças radicais na estrutura da narrativa literária, e 
impondo ao crítico o desafio de uma leitura transdisciplinar.

Outro artigo dedicado à análise de uma obra literária é “Condessa Vésper 
de Aluísio Azevedo: embate discursivo entre o discurso didático contra o ro-
mantismo e o romantismo”. Nele, a autora analisa uma obra menos conheci-
da do autor de O cortiço, em que constata a coexistência de dois paradigmas 
discursivo-literários diferentes. A partir da constatação do hibridismo bivocal 
da obra, sua análise se põe a investigar como o discurso se caracteriza como 
romântico, ao mesmo tempo em que desloca o romantismo.

O artigo “War of the worlds: ‘postcolonial’ identities in Afro-American 
speculative fiction” se propõe a investigar como a escritora norte-americana 
Octavia E. Butler subverte o discurso pós-colonial através do hibridismo, cons-
truindo identidades híbridas para desconstruir os estereótipos identitários 
de raça e gênero (masculino/feminino) presentes na ficção científica de sua 
época.

Em “Fora do alfabeto? Hibridismo e normatização de identidades sexuais”, 
o autor se vale de teorias linguísticas e sociais para refletir sobre o processo de 
constituição de identidades sexuais consideradas fora do padrão em um site da 
internet. Baseando-se em uma visão de identidade como construção narrativa, 
o autor se põe a problematizar a relação complexa e dialógica entre aquelas 
formas de sexualidade tidas como “normais”, e aquelas consideradas como um 
“desvio” da norma.

O artigo “Terços rurais cantados: identidade linguística e cultural” tam-
bém se interessa pela questão das identidades. As autoras analisam como a 
identidade sociocultural do homem rural brasileiro é preservada através da 
prática de recitação de terços rurais, durante a qual os rezadores reinterpre-
tam palavras tradicionais em latim de acordo com seu dialeto local. Essa práti-
ca coletiva resulta em uma forma linguística híbrida que evidencia a existência 
de interrelações complexas entre as culturas popular e erudita. 

Em “A posição de professor de inglês no Brasil: hibridismo, identidade 
e agência”, a autora se detém sobre a questão do hibridismo constitutivo da 
identidade do professor de língua inglesa. Para a autora, esse professor se en-
contra ao mesmo tempo comprometido com uma língua e uma cultura estran-
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geiras, e com sua língua e cultura nativas. Se, por um lado, essa posição pode 
trazer algum desconforto ou ansiedade para o professor, por outro lado a auto-
ra questiona: não haveria aí a possibilidade de novas formas de conhecimento 
para esse professor, valorizado em sua capacidade de agência política?

O artigo seguinte, intitulado “Hibridismos, tradução cultural e linguagens: 
implicações para o ensino e a avaliação”, também se detém sobre questões 
pertinentes à formação de professores. Após uma reflexão sobre as noções de 
hibridismo, différance e tradução cultural, a autora defende a importância des-
ses conceitos para a sala de aula de literatura estrangeira, especialmente no 
tocante à questão da avaliação em contextos híbridos, onde, segundo a autora, 
afloram novas possibilidades de construção de sentidos.

Embora o artigo intitulado “Políticas linguísticas e letramentos críticos 
no ensino de línguas estrangeiras na Faculdade de Letras da UFAL” não fale 
explicitamente em hibridismo, a noção está diretamente relacionada à prática 
de letramentos críticos atualmente desenvolvida em uma instituição de ensino 
superior, que constitui o tema do artigo. Nele, a autora defende o letramento 
crítico como meio de formação de cidadãos críticos, participativos e prepara-
dos para conviver com as diferenças culturais e linguísticas que nos cercam.

A proposta de letramentos críticos é retomada no artigo “Multimodalida-
des e comunicação: antigas novas questões no ensino de línguas estrangeiras”. 
Nele, a autora sugere a relevância dos letramentos críticos e dos multiletra-
mentos para o educador, em geral, e para o professor de línguas estrangei-
ras, mais especificamente. Tal relevância se justifica, segundo a autora, pela 
revolução na comunicação desencadeada por novas tecnologias, o que a leva a 
apontar a necessidade de uma revisão curricular que reflita essas mudanças. 

Com a expansão e resultante hibridização da língua inglesa, surgiram 
também preocupações com a inteligibilidade da língua. Em “The rigmarole of 
intelligibility in world English(es) — or, on making sense of it all or, if you like, 
making the very idea of intelligibility intelligible”, o autor questiona a legitimi-
dade dessas preocupações, e pergunta: não seria a questão da inteligibilidade 
sobretudo uma questão política? Variantes da língua inglesa como o “Hinglish” 
(híbrido de inglês com as línguas faladas ao sul da Ásia) não seriam uma forma 
de estabelecer uma nova identidade linguística?

Como já dissemos anteriormente, este conjunto de textos não objeti-
va oferecer respostas definitivas a essas questões, e sim suscitar um debate 
transdisciplinar sobre o tema. Como se verá ao longo desse debate, a noção de 
hibridismos assinala o caráter inacabado, parcial e processual de identidades, 
culturas e linguagens, sujeitas a constantes negociações e renegociações, sem 
que haja a possibilidade de síntese apaziguadora dos conflitos e das diferen-
ças. Por isso, como nos lembra Bhabha (apud SOUZA, 2004, p. 113), citado em 
um dos artigos deste volume, o hibridismo não deve ser entendido como algo 
a ser encontrado por aí, na forma de identidades híbridas, por exemplo, mas 
como característica inerente ao próprio processo inquieto de eterna constitui-
ção e reconstituição de identidades, culturas e linguagens — processo que de-
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safia fronteiras epistemológicas convencionais e convida a uma leitura multi-
disciplinar. À maneira da tradicional fábula indiana dos seis homens cegos que 
se deparam com um elefante e tentam, cada um a seu modo, descrevê-lo,1 ao 
nos depararmos com fenômenos culturais, linguísticos e identitários como os 
estudados neste volume, podemos apenas arriscar explicações parciais sobre 
tais fenômenos “híbridos”, baseando-nos naquilo que nossa própria cegueira 
nos permite enxergar, sem conseguirmos jamais abarcá-los em sua complexa 
totalidade. Além disso, nosso objeto de estudo está em constante movimento, 
tal como a imagem fugidia de “O elefante” de Carlos Drummond de Andrade 
(1987, p.162), que, no fim, exausto de andança e pesquisa, se põe a desinte-
grar-se “qual mito desmontado” sobre o tapete, não sem antes manifestar, no 
último verso, o desejo de recomeço e reconstrução no dia seguinte.

William Mineo Tagata
Setembro de 2010 
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